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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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História de Pernambuco

Primeiros contatos dos europeus com os povos indígenas locais

 ▸Contexto do “Novo Mundo” e o olhar europeu
A chegada dos europeus ao continente americano no final do século XV marcou o início de uma série de 

transformações profundas. Para os portugueses, o território que futuramente viria a ser chamado de Brasil era, 
a princípio, uma terra desconhecida, com riqueza potencial ainda não explorada. Ao se depararem com os po-
vos originários, os europeus encontraram uma realidade muito diferente de sua cultura. Esse encontro não foi 
apenas físico, mas também simbólico e cultural.

No litoral onde hoje se localiza Pernambuco, habitavam povos indígenas pertencentes principalmente à fa-
mília linguística tupi, como os Tupinambás e os Caetés. Estes grupos viviam da caça, pesca, coleta e agricultura 
de subsistência, dominando técnicas adaptadas ao clima tropical e à geografia local. Tinham uma organização 
social baseada em clãs e lideranças tribais, com sistemas religiosos próprios e visões de mundo muito diferen-
tes das europeias.

 ▸A primeira aproximação: entre estranhamento e curiosidade
Os primeiros contatos dos europeus com os nativos foram marcados por um misto de curiosidade, medo e 

interesse. De um lado, os portugueses viam os indígenas como “selvagens” que deveriam ser catequizados e 
“civilizados”; de outro, reconheciam neles uma fonte potencial de conhecimento sobre o território e até de mão 
de obra.

Os indígenas, por sua vez, reagiram de forma diversa: em algumas regiões houve uma recepção mais 
pacífica, enquanto em outras houve resistência. Em Pernambuco, inicialmente, a presença portuguesa era es-
porádica e ligada ao escambo — uma forma de troca entre produtos europeus (como espelhos, facas, tecidos) 
e produtos locais, principalmente o pau-brasil, que era abundante na região e de grande interesse comercial 
para os portugueses.

 ▸O papel do escambo e do pau-brasil
Durante as primeiras décadas do século XVI, a costa pernambucana foi uma área de intensa exploração 

do pau-brasil. Essa madeira avermelhada era usada na Europa como corante e tinha alto valor econômico. No 
processo de extração e transporte da madeira, os portugueses dependeram da colaboração indígena.

O escambo, portanto, se tornou a principal forma de relação entre europeus e nativos nesse período inicial. 
Embora não houvesse ainda uma colonização efetiva, a presença portuguesa já começava a influenciar os 
modos de vida dos povos locais. Essa interação, porém, não era igualitária: os portugueses buscavam extrair o 
máximo de recursos com o mínimo de instalação, enquanto os indígenas nem sempre compreendiam a lógica 
de exploração envolvida.

 ▸Conflitos culturais e resistência
Com o passar do tempo, os contatos iniciais deram lugar a situações de conflito. A exploração intensiva, o 

aliciamento de indígenas para o trabalho forçado e o avanço sobre territórios tradicionais começaram a gerar 
tensões. Em várias ocasiões, os indígenas resistiram à dominação portuguesa, tanto por meio de enfrentamen-
tos diretos quanto pela fuga para o interior do território.

Um aspecto importante foi a diferença de visão de mundo: enquanto os europeus viam a terra como algo a 
ser apropriado e explorado economicamente, os indígenas possuíam uma relação mais simbiótica com a natu-
reza. Além disso, a presença de missionários religiosos introduziu um novo elemento à relação, com tentativas 
de catequese que nem sempre foram bem recebidas.
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Atualidades

SETEMBRO - 2025

Mundo

 ▸ 80ª Assembleia Geral da ONU reforça papel diplomático em agenda global
Entre 23 e 29 de setembro de 2025, a 80ª Assembleia Geral da ONU reuniu chefes de Estado e repre-

sentantes de diversas nações, consolidando-se como o principal fórum de formulação de políticas globais da 
organização.

O encontro permitiu debates sobre segurança internacional, mudanças climáticas, crises humanitárias e 
desenvolvimento sustentável, além de possibilitar negociações bilaterais e multilaterais entre países.

Especialistas ressaltam que a Assembleia Geral mantém papel estratégico na legitimação de tratados e 
resoluções internacionais, servindo também como palco de diálogos diplomáticos e posicionamentos geopolí-
ticos, mesmo diante das limitações do Conselho de Segurança e desafios de implementação das decisões da 
ONU.

 ▸ Trump cogita classificar PCC e Comando Vermelho como terroristas, e governo Lula vê risco de in-
terferência externa

Durante um discurso recente sobre política de segurança internacional, o presidente norte-america-
no Donald Trump indicou que pretende classificar o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho (CV) como organizações terroristas, caso sua proposta seja implementada no novo mandato. A 
medida se basearia em leis antiterrorismo dos Estados Unidos, que permitem sancionar grupos transna-
cionais e congelar bens ou ativos financeiros ligados a eles em território americano.

Implicações jurídicas e diplomáticas
Caso a decisão se concretize, o enquadramento permitiria bloqueios financeiros, ampliação da coopera-

ção judicial e até a emissão de mandados internacionais contra suspeitos com conexões com o narcotráfico. 
Essa mudança de status elevaria o patamar do combate ao crime organizado latino-americano, mas também 
criaria tensões com países soberanos, especialmente o Brasil, que não reconhece facções domésticas 
como organizações terroristas.

O governo Lula manifestou preocupação, afirmando que tal classificação poderia configurar uma for-
ma de interferência externa em políticas de segurança interna. Brasília teme que a medida crie pressão 
diplomática para o alinhamento automático do Brasil às diretrizes de Washington, comprometendo a 
autonomia nacional na condução da política criminal e nas estratégias de combate ao tráfico.

Olhar geopolítico: soberania e segurança hemisférica
Sob o ponto de vista geopolítico, a proposta de Trump reforça a lógica de “guerra às drogas” e de securiti-

zação da América Latina — um modelo que historicamente aproximou temas de criminalidade e terrorismo, 
legitimando intervenções unilaterais dos EUA. Ao incluir o PCC e o CV nessa categoria, Washington poderia 
expandir seu raio de influência sobre as políticas de segurança regionais, reeditando tensões da era pós-
11 de Setembro.
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raciocínio lógico

A lógica proposicional é baseada justamente nas proposições e suas relações. Podemos ter dois tipos de 
proposições, simples ou composta.

Em geral, uma proposição simples não utiliza conectivos (e; ou; se; se, e somente se). Enquanto a proposi-
ção composta é formada por duas ou mais proposições simples ligadas por esses conectivos.

Mas às vezes uma proposição composta é de difícil análise. “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o 
Real”.  Se Carlos não for professor e a moeda do Brasil for o real, a proposição composta é verdadeira ou falsa? 
Temos uma proposição verdadeira e falsa? Como podemos lidar com isso?

A melhor maneira de analisar estas proposições compostas é através de tabelas-verdade.

A tabela-verdade é montada com todas as possibilidades que uma proposição pode assumir e suas com-
binações. Se quiséssemos saber sobre uma proposição e sua negativa, teríamos a seguinte tabela-verdade:

p ~p
V F
F V

A tabela-verdade de uma conjunção (p ^ q) é a seguinte:

p q p ^ q
V V V
V F F
F V F
F F F

Todas as tabelas-verdade são as seguintes:

p q p ^ q p v q p -> q p ⇔q p v. q
V V V V V V F
V F F V F F V
F V F V V F V
F F F F V V F

Note que quando tínhamos uma proposição, nossA tabela-verdade resultou em uma tabela com 2 linhas e 
quando tínhamos duas proposições nossa tabela era composta por 4 linhas.

A fórmula para o número de linhas se dá através de 2^n, onde n é o número de proposições.

Se tivéssemos a seguinte tabela-verdade:

p q r p v q -> r
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Matemática

Conjuntos
A história dos conjuntos numéricos reflete a evolução do pensamento matemático e a necessidade de 

representar diferentes tipos de quantidades. Desde os tempos antigos, os seres humanos sentiram a necessi-
dade de contar e medir, o que levou ao surgimento dos números naturais (ℕ). Esses números, utilizados para 
a contagem e a representação de quantidades inteiras e positivas, foram essenciais nas primeiras civilizações, 
como a suméria e a egípcia.

Com o desenvolvimento do comércio e a necessidade de lidar com perdas e débitos, surgiu a noção de 
números negativos, levando à criação do conjunto dos números inteiros (ℤ). Este avanço permitiu representar 
tanto ganhos quanto perdas, enriquecendo a aritmética da época.

A descoberta das frações, que são representadas pelos números racionais (ℚ), marcou outro passo impor-
tante. Esses números foram usados para expressar divisões e proporções, sendo fundamentais em atividades 
como agricultura, construção e comércio.

No entanto, nem todas as quantidades podiam ser representadas por frações, levando à descoberta dos 
números irracionais, como a raiz quadrada de 2. Isso expandiu o conjunto dos números racionais para formar 
os números reais (ℝ), que incluem tanto os racionais quanto os irracionais e são essenciais para descrever uma 
linha contínua de valores.

Finalmente, no século XVI, os matemáticos introduziram os números complexos (ℂ) para resolver equações 
que não tinham soluções no Conjunto dos Números Reais. Embora inicialmente abstratos, os números comple-
xos encontraram aplicações práticas significativas, especialmente na engenharia e na física.

Essa evolução histórica dos conjuntos numéricos ilustra como a matemática tem se adaptado para resolver 
problemas cada vez mais complexos, refletindo o progresso do conhecimento humano ao longo dos séculos.

A seguir, veremos as definições e as propriedades essenciais dos conjuntos de números naturais, inteiros, 
racionais, irracionais, reais e complexos:

Conjuntos Numéricos
O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 

Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os núme-
ros são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.
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informática

Internet
A Internet é uma rede mundial de computadores interligados através de linhas de telefone, linhas de co-

municação privadas, cabos submarinos, canais de satélite, etc1. Ela nasceu em 1969, nos Estados Unidos. 
Interligava originalmente laboratórios de pesquisa e se chamava ARPAnet (ARPA: Advanced Research Projects 
Agency). Com o passar do tempo, e com o sucesso que a rede foi tendo, o número de adesões foi crescendo 
continuamente. Como nesta época, o computador era extremamente difícil de lidar, somente algumas institui-
ções possuíam internet.

No entanto, com a elaboração de softwares e interfaces cada vez mais fáceis de manipular, as pessoas 
foram se encorajando a participar da rede. O grande atrativo da internet era a possibilidade de se trocar e com-
partilhar ideias, estudos e informações com outras pessoas que, muitas vezes nem se conhecia pessoalmente.

 ▸Conectando-se à Internet
Para se conectar à Internet, é necessário que se ligue a uma rede que está conectada à Internet. Essa rede 

é de um provedor de acesso à internet. Assim, para se conectar você liga o seu computador à rede do provedor 
de acesso à Internet; isto é feito por meio de um conjunto como modem, roteadores e redes de acesso (linha 
telefônica, cabo, fibra ótica, wireless, etc.).

 ▸World Wide Web
A web nasceu em 1991, no laboratório CERN, na Suíça. Seu criador, Tim Berners-Lee, concebeu-a unica-

mente como uma linguagem que serviria para interligar computadores do laboratório e outras instituições de 
pesquisa, e exibir documentos científicos de forma simples e fácil de acessar.

Hoje é o segmento que mais cresce. A chave do sucesso da World Wide Web é o hipertexto. Os textos e 
imagens são interligados por meio de palavras-chave, tornando a navegação simples e agradável.

 ▸Protocolo de comunicação
A transmissão de dados é realizada fundamentalmente por um conjunto de protocolos, encabeçados pelo 

TCP/IP. Para que os computadores de uma rede possam trocar informações entre si, é necessário que todos 
os computadores adotem as mesmas regras para o envio e o recebimento de informações. Este conjunto de 
regras é conhecido como Protocolo de Comunicação. No protocolo de comunicação estão definidas todas as 
regras necessárias para que o computador de destino, “entenda” as informações no formato que foram envia-
das pelo computador de origem.

Existem diversos protocolos. Atualmente, a grande maioria das redes utiliza o protocolo TCP/IP já que este 
é utilizado também na Internet.

O protocolo TCP/IP acabou se tornando um padrão, inclusive para redes locais, como a maioria das redes 
corporativas hoje tem acesso Internet, o uso do TCP/IP atende tanto à rede local quanto ao acesso externo.

 ▸ TCP / IP
Sigla de Transmission Control Protocol/Internet Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão/Protocolo 

Internet).

Embora sejam dois protocolos, o TCP e o IP, o TCP/IP aparece nas literaturas como sendo:

 ▪ O protocolo principal da Internet;
1 https://cin.ufpe.br/~macm3/Folders/Apostila%20Internet%20-%20Avan%E7ado.pdf
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Direito Constitucional

Dos Princípios Fundamentais
 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, ca-

racteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.
Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui - se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;
II - a cidadania
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
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Física

 ▸ Fundamentos da Notação Científica
As grandezas físicas medidas na natureza cobrem um intervalo numérico extraordinariamente amplo, que vai 

desde dimensões subatômicas até distâncias astronômicas. O raio de um próton é próximo de 0,0000000000000008 
metros, enquanto o raio observável do universo chega a cerca de 440000000000000000000000000 metros. 
Escrever e comparar números com tantos algarismos é impraticável e sujeito a erros de contagem de zeros, 
razão pela qual a física adota a notação científica como forma padronizada de representação numérica. Nessa 
notação, qualquer número positivo N é escrito como o produto de um coeficiente a por uma potência de dez, na 
forma N=a×10ⁿ, em que o expoente n é um número inteiro, positivo, negativo ou nulo, que indica quantas casas 
o ponto decimal foi deslocado em relação à forma original do número.

A notação científica revela de forma imediata a escala de um número, isto é, a casa decimal em que se 
concentra sua magnitude principal. É por isso que a ordem de grandeza de um número, associada diretamente 
ao expoente n de sua notação científica, torna-se uma ferramenta central para comparar grandezas físicas de 
naturezas distintas, como massas, distâncias, tempos e energias, sem a necessidade de manipular todos os 
algarismos envolvidos.

Normalização do coeficiente
Para que a notação científica seja única e comparável entre diferentes grandezas, convenciona-se que 

o coeficiente a deve satisfazer a condição 1≤a<10, ou seja, deve ser um número maior ou igual a um e 
estritamente menor que dez. Essa normalização evita ambiguidades: um mesmo número poderia, em princípio, 
ser escrito de várias formas equivalentes, como 0,45×10⁴ ou 4,5×10³ ou ainda 45×10², mas apenas a segunda 
forma respeita a convenção e é considerada a representação científica correta. Para converter um número 
qualquer a essa forma normalizada, desloca-se o ponto decimal até que reste exatamente um algarismo não 
nulo à sua esquerda, compensando esse deslocamento no expoente da potência de dez: cada casa deslocada 
para a esquerda aumenta o expoente em uma unidade, e cada casa deslocada para a direita o diminui em uma 
unidade. Uma vez normalizado o coeficiente entre um e dez, o próprio expoente n passa a ser, na maioria dos 
casos, um indicador direto da escala principal da grandeza representada.

Operações com potências de dez
Quando duas grandezas expressas em notação científica precisam ser multiplicadas ou divididas, as 

potências de dez obedecem às regras usuais de operações com expoentes de mesma base, combinando 
multiplicação de coeficientes com adição ou subtração de expoentes, o que caracteriza uma expressão com 
mais de um nível de operação:

De modo análogo, a divisão entre duas grandezas em notação científica resulta em um novo coeficiente 
igual ao quociente dos coeficientes originais e em uma nova potência de dez cujo expoente é a diferença entre 
os expoentes das grandezas envolvidas:

Essas regras permitem que cálculos envolvendo números extremamente grandes ou extremamente 
pequenos sejam reduzidos a operações simples sobre coeficientes de ordem unitária, acompanhadas de uma 
contabilidade direta dos expoentes, o que reduz a chance de erro frente à manipulação dos números em sua 
forma decimal completa.
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Biologia

O descobrimento da célula ocorreu após a invenção do microscópio por Hans Zacarias Jensen (1590). 
Robert Hooke, 1665, apresentou a sociedade de Londres resultados de suas pesquisas sobre a estrutura da 
cortiça observada ao microscópio. 

O material apresentava-se formado por pequenos compartimentos hexagonais delimitados por paredes 
espessas, lembrando o conjunto de favos de mel. Cada compartimento observado recebeu o nome de célula. 
Atualmente sabe-se que aquele tecido observado por Hooke (súber) está formado por células mortas, cujas 
paredes estava depositada suberina, tornando-as impermeáveis e impedindo as trocas de substâncias.

Anos depois, o botânico escocês Robert Brown observou que o espaço de vários tipos de células era pre-
enchido com um material de aspecto gelatinoso, e que em seu interior havia uma pequena estrutura a qual 
chamou de núcleo. Em 1838, o botânico alemão Matthias Schleiden chegou à conclusão de que a célula era 
a unidade viva que compunha todas as plantas. Em 1839, o zoólogo alemão Theodor Schwann concluiu que 
todos os seres vivos, tanto plantas quanto animais, eram formados por células. Anos mais tarde essa hipótese 
ficou conhecida como teoria celular. Mesmo sabendo que todos os seres vivos eram compostos por células, 
ainda havia uma dúvida: de onde se originavam as células?

Alguns pesquisadores acreditavam que as células se originavam da aglomeração de algumas substâncias, 
enquanto que outros diziam que as células se originavam de outras células preexistentes. Um dos cientistas 
que defendiam essa última ideia era o pesquisador alemão Rudolf Virchow, que foi o autor da célebre frase em 
latim: “Omnis cellula ex cellula”, que significa “toda célula se origina de outra célula”. Virchow também afirmou 
que as doenças eram provenientes de problemas com as células, uma afirmação um pouco ousada para a 
época.

Em 1878, o biólogo alemão Walther Flemming descreveu em detalhes a divisão de uma célula em duas e 
chamou esse processo de mitose. Dessa forma, a ideia de que as células se originavam da aglomeração de 
algumas substâncias caiu por terra. Baseando-se em todas essas descobertas, a teoria celular ganhou força e 
começou a se apoiar em três princípios fundamentais:

1. Todo e qualquer ser vivo é formado por células, pois elas são a unidade morfológica dos seres vivos;
2. As células são as unidades funcionais dos seres vivos; dessa forma, todo o metabolismo dos seres vivos 

depende das propriedades de suas células;

3. As células sempre se originam de uma célula preexistente através da divisão celular.

A organização estrutural dos seres vivos
 ▸  Quando ao número de célula
Dizemos que todos os seres vivos são formados por células, sendo conhecidos desde formas unicelulares 

até formas pluricelulares. 
O organismo unicelular tem a célula como sendo o próprio organismo, isto é, a única célula é responsável 

por todas as atividades vitais, como alimentação, trocas gasosas, reprodução, etc. O organismo pluricelular, 
que é formado por muitas células (milhares, milhões, até trilhões de células), apresenta o corpo com tecidos, 
órgãos e sistemas, especializados em diferentes funções vitais. As células dos pluricelulares, diferem quanto 
às especializações e de acordo com os tecidos a que elas pertencem.

Podemos então considerar, para o organismo unicelular ou pluricelular, que a célula é a unidade estrutural 
e funcional dos seres vivos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/cbm-pe-soldado?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-239ST-26-CBM-PE-SOLDADO


https://www.maxieduca.com.br/apostilas/cbm-pe-soldado?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-239ST-26-CBM-PE-SOLDADO

